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 ...das flores,

mas não posso mais, pois, segundo o 

CAU, paisagismo é atribuição dos ar-

quitetos, e as flores fazem parte desta 

disciplina. E não se tocaram que eu falava 

de um jardinzinho com flores com que 

resolvi presentear aquela senhorinha que 

acabou de perder sua família toda, para 

que ela tenha algum prazer no pouco 

tempo de vida que lhe resta.

 ...dos carros,

mas não posso mais, pois, segundo o 

CAU, mobilidade urbana é atribuição dos 

arquitetos e os carros fazem parte desta 

disciplina. E não perceberam que eu es-

tava me referindo ao projeto de um motor 

office para uma ONG que trabalha com 

formação profissional, para que ela possa 

atender as comunidades mais distantes.

 ...das favelas, 

mas não posso mais, pois, segundo o 

CAU, a favelização urbana não é atribui-

ção nem responsabilidade dos arquite-

tos; são responsabilidade apenas dos 

governos. Mas não viram que eu estava 

fazendo um trabalho junto à comunidade 

sobre os acumuladores, a organização 

e as consequências disso sobre o bem 

viver e estar familiar e da população.

 ...das praças inutilizadas,

mas não posso mais, pois, segundo o 

CAU, projetos só podem ser feitos por 

profissionais habilitados nos termos da 

Lei. E não perceberam que eu estava 

auxiliando um grupo de moradores a 

pensar (brifando) sobre um espaço vazio 

de sua comunidade para que suas ideias 

pudessem chegar ao poder público e 

seus desejos e necessidades fossem 

realizados.

 ...do mobiliário,

mas não posso mais, pois, segundo o 

CAU, mobiliário é atribuição exclusiva 

dos arquitetos, de acordo com os cacos 

espalhados por trezentas disciplinas. E 

não perceberam que eu estava me refe-

rindo ao projeto de uma chaise, para que 

portadores de necessidades especiais 

consigam curtir os prazeres sexuais, em 

diversas posições, de maneira confortável 

e segura.

 ...da ergonomia,

mas não posso mais, pois, segundo o 

CAU, acessibilidade é atribuição dos 

arquitetos e os aspectos ergonômicos 

fazem parte desta disciplina. E não 

perceberam que eu estava me referindo 

à reorganização ergonômica de uma 

indústria visando à saúde, segurança e 

produtividade de seus empregados.

 ...do projeto,

mas não posso mais, pois, segundo o 

CAU, projeto é atribuição dos profissio-

nais legalmente habilitados na forma da 

Lei. E não perceberam que eu estava 

me referindo ao briefing para a constru-

ção de um projeto educacional de uma 

creche que um grupo de empresários 

quer implantar próximo às suas empre-

sas para atender a demanda de suas 

trabalhadoras.

 ...das luzes,

mas não posso mais, pois, segundo o 

CAU, iluminação é atribuição dos arqui-

tetos e as luzes fazem parte desta disci-

plina. E não perceberam que eu estava 

me referindo às luzes cênicas daquela 

peça teatral de uma escola de periferia 

daqui de minha cidade, em homenagem 

ao dia das mães.

 ...“Fiat Lux!”

Aí vem o CAU dando carteirada, me en-

fiando uma notificação por exercício ilegal 

da profissão de arquiteto. E não percebeu 

que eu estava apenas começando a ler 

em voz alta a minha Bíblia em latim, em 

Gênesis 1:3, quando Deus diz isso.

 Devaneios à parte, este é o quadro 

que se desenha à nossa frente: uma di-

tadura do CAU sobre tudo e todos. Eles 

agem através de dois lobbies: o primeiro, 

localizado no Congresso Nacional, onde 

se aproveitam do desconhecimento dos 

parlamentares sobre os assuntos e te-

mas abordados e sapateiam na cara da 

sociedade e dos profissionais de outras 

áreas, induzindo nossos representantes 

ao erro, fazendo-os legislar apenas em 

favor dos arquitetos; o segundo é junto 

à mídia, onde eles conseguem anunciar 

o que for, mesmo que lesivo e prejudicial 

à sociedade, beneficiando apenas a sua 

classe e, propositadamente, desinfor-

mando a população.

 Mas ainda dá tempo de acordar e 

impedir isso.
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